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			“Este comentário sobre o livro de Atos dos Apóstolos é uma ferramenta excelente para quem deseja mergulhar nas origens do cristianismo de maneira simples e direta. O autor, Ion de Veer, faz um excelente trabalho ao trazer à tona os aspectos mais significativos dos primeiros dias da Igreja, expondo como o cristianismo cresceu de forma explosiva no primeiro século da era cristã. Expõe aspectos importantes dos eventos relatados em Atos, explica detalhes relevantes da cultura e sociedade da época e aborda detalhes dos personagens do livro de Atos, que tantas vezes passam despercebidos.


			Este comentário de Atos dos Apóstolos é perfeito para quem procura entender melhor a fundação e a expansão da Igreja Cristã de uma forma que é tanto informativa quanto inspiradora. Ele nos conecta com a mensagem do Evangelho que os primeiros cristãos espalharam pelo mundo, mostrando como esses ensinamentos são eternos e relevantes para a nossa vida cotidiana.”


			Fred Roland Bornshein


			Pastor da Convenção das Igrejas Evangélicas Livres no Brasil. 
Professor no Seminário Teológico Betânia de Curitiba 
e na Faculdade Fidelis.
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			Prefácio


			Há um cenário peculiar em nossos dias. O mundo tem percebido cada vez mais a força e o impacto do fenômeno religioso. Há de fato uma marcante efervescência da fé em toda parte, principalmente nos momentos de crise social e econômica. Os evangélicos têm ampliado sua presença de maneira extraordinária em todo o mundo, principalmente na América Latina, Ásia e África, sendo o Brasil um dos principais países evangélicos do mundo atualmente.


			Diante dessa realidade, vale destacar a importância dos estudos bíblicos, já que as Escrituras são a principal fonte de influência religiosa da história da fé da tradição cristã. Para lidar com a fé, o conhecimento bíblico é indispensável. Por isso, é muito importante ressaltar o enfoque de uma teologia que se define a partir da leitura atenciosa e dedicada da Palavra Divina.


			Foi com essa diretriz que o autor de Nos passos de Lucas: os Atos dos Apóstolos no 1º século, segundo Lucas, Ion de Veer, se dedicou a elaborar uma caminhada histórica, teológica e didática pelos Atos dos Apóstolos. É com muita alegria que saudamos a publicação dessa obra em nosso contexto brasileiro e lusófono.


			Sendo um livro mais do que fundamental de todo o conjunto do Novo Testamento, Atos dos Apóstolos, o único histórico da coleção, nos apresenta o “cristianismo raiz”, a comunidade da fé primeira, que caminhou sob os ensinos de Jesus e dos Apóstolos, em sua trajetória extraordinária de missão, eclesiologia, crescimento numérico e prevalência no mundo greco-romano do primeiro século. Não há dúvida de que um cristianismo bíblico e responsável jamais poderá olvidar as diretrizes do livro de Atos.


			O trabalho do dedicado servo do Senhor, meu amigo Ion, passeia por Atos, trazendo um comentário conciso, objetivo e prático, rico de ilustrações, mapas e descrições didáticas, de modo a beneficiar o leitor a se ambientar não só no contexto geográfico (espacial), mas também no histórico (temporal), para assim organizar com nitidez a trajetória da igreja primitiva. E, apesar de não se definir como obra erudita e exaustiva, Nos passos de Lucas nos apresenta uma pesquisa responsável, muito bem fundamentada em uma bibliografia adequada e consistente.


			Portanto, meu desejo é que este trabalho de relacionar a riqueza espiritual extraordinária da primeira comunidade de seguidores de Jesus encontre guarida na vida de todos que irão receber e ler esta obra para que uma vez mais o nome de Cristo Jesus seja glorificado e que o Reino de Deus avance vitoriosamente.


			São Paulo, janeiro de 2024.


			Luiz Sayão











			Propósito


			O senhor entende o que está lendo? [...] Como posso entender se alguém não me explicar? (At 8.30s). Esse diálogo aconteceu entre Filipe e um oficial etíope, que lia as páginas do livro de Isaías sem, no entanto, entender o conteúdo. 


			O objetivo deste trabalho é ajudar o leitor a entender o cenário, as motivações e o conteúdo do livro de Atos, com base nos escritos de Lucas. A realidade do primeiro século era bem distinta da nossa, razão pela qual precisaremos tentar compreender o que está por trás das palavras.


			Além do estudo e pesquisa, visitei (autor) diversos dos locais citados por Lucas, que hoje são sítios arqueológicos situados em Israel, Turquia e Grécia. Isso contribuiu muito para a compreensão dos fatos. 


			Recomendo este conteúdo como apoio ao texto bíblico, pois nada substitui a própria Bíblia, a Palavra de Deus. Na minha composição usei como texto base a Bíblia NVI (Nova Versão Internacional), mas recomendo que outras versões sejam consultadas.


			Tal qual eu fui abençoado, peço que Deus inspire e impacte de maneira significativa a vida de todos os que quiserem embarcar nessa viagem, para poderem compartilhar que a Igreja de Jesus Cristo continua viva e ativa!











			Introdução


			O livro de Atos é a continuação do Evangelho de Lucas, provavelmente concluído por volta de 70 d.C. Lucas é o único autor bíblico não judeu, e o único a escrever sobre os trinta primeiros anos da Igreja. Inicia o texto com o movimento de expansão da Igreja em Jerusalém e culmina com os “confins da terra”, representado pelo domínio imperial de Roma. No entanto, este livro não é como os outros que tem um começo e um fim. Lucas inicia a narrativa, mas não a termina, pois, a história da Igreja ainda não terminou.


			Quanto ao autor, sabemos que era médico (Cl 4.14), possivelmente incircunciso1, que provavelmente nasceu na cidade de Antioquia da Síria, sendo, portanto, um cidadão romano de origem grega. Lucas tinha um patrocinador chamado Teófilo (Lc 1.3), que era da cidade de Antioquia e de elevada posição política e social, ao ponto de Lucas se dirigir a ele como “excelentíssimo Teófilo”. Tudo indica que Teófilo fosse cristão, razão do seu interesse pelo tema.2 Lucas não conheceu Jesus pessoalmente, mas realizou uma intensa pesquisa, tanto com testemunhas oculares, quanto nos documentos já existentes (Lc 1.1-4), 
o que resultou na confecção de uma obra literária sem precedentes, que se iniciou com o Evangelho de Lucas e culminou com Atos dos Apóstolos. 


			Pelo estilo literário, torna-se claro que Lucas era um grego, bem instruído e um ótimo historiador. Paulo escreveu a respeito dele em Colossenses 4.14, como o “médico amado”3, o que pressupõe uma relação de proximidade e de confiança mútua. No momento mais difícil do aprisionamento de Paulo em Roma, ele afirma: somente Lucas esteve comigo. Essas palavras corroboram com a tradição cristã de que Lucas permaneceu com Paulo até o fim.4 


			Lucas já era cristão antes de conhecer Paulo, mas sua vida foi profundamente impactada pelo testemunho do amigo e passou a acompanhá-lo a partir da segunda viagem missionária. Escritos antigos sugerem que Lucas morreu na Grécia, aos 84 anos, solteiro e sem filhos.5


			Agora vamos voltar os olhos para os protagonistas da obra literária de Lucas. Mesmo o livro sendo conhecido como: “Atos dos Apóstolos”, (o nome não foi dado pelo autor), dois apóstolos são destacados nesta obra, Pedro e Paulo, e algumas poucas alusões são feitas a João. 
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			O livro de Atos começa dando destaque a Pedro. Mesmo nos Evangelhos, principalmente nos três primeiros (Sinóticos), ele chamou atenção, possivelmente pela semelhança com as nossas próprias contradições e ambiguidades. Foi a pessoa que mais recebeu elogios e reprimendas de Jesus. Simão, nome original, nasceu em Betsaida (Jo 1.44) às margens do Mar da Galileia, mas posteriormente foi morar em Cafarnaum, vilarejo muito próximo da sua cidade natal. Seu pai se chamava João e seu irmão, André. Após o encontro com Jesus, ele passou a ser chamado de Cefas, que traduzido quer dizer Pedro (Jo 1.42). Ele, e seu irmão, viviam da pesca. No entanto, a vida de Simão tomou um novo rumo, quando seu irmão André, um possível simpatizante de João Batista, fora impactado pela mensagem e o batismo de arrependimento de João, na margem oriental do Rio Jordão. A Bíblia relata que certo dia, enquanto João pregava, possivelmente com André na plateia, surgiu inesperadamente um novo personagem, o próprio Jesus, e João movido pelo Espírito afirmou: Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo e conclui seu discurso dizendo Eu vi e testifico que este é o Filho de Deus (Jo 1.29-34). André não se conteve e compartilhou a experiência com Simão, dizendo: Achamos o Messias (isto é, o Cristo). E o levou a Jesus (Jo 1.41s).


			Simão, diante do convite de Jesus em segui-lo, não hesitou, e prontamente se dispôs a abandonar tudo por Jesus. No entanto o fato mais marcante da sua vida de contradições se refere ao período que antecedeu a crucificação. Enquanto Judas, às escondidas, armava uma complexa trama de traição contra o Mestre, Pedro em alto e bom som jurava fidelidade a Jesus, chegando a cortar a orelha de um dos servos da guarda do templo, no momento da prisão do Mestre. Enquanto Jesus curava o mutilado, Pedro, temendo pela própria vida, fugiu e se escondeu no pátio da Casa do Sumo Sacerdote Caifás, somente para ver o que aconteceria com Jesus. Ele foi reconhecido como um dos seguidores de Jesus e, dominado pelo medo, afirmou categoricamente desconhecer o Mestre. 


			Após a ressurreição, Jesus foi ao encontro de Pedro. Sabia que precisava restaurá-lo, pois do contrário, ele poderia ter um destino semelhante ao de Judas. A culpa, a sensação de total incompetência e a derrota assolavam Pedro e Jesus graciosamente lhe ofereceu o perdão. Esse foi o momento da grande virada da vida de Pedro, pois apesar de um passado turbulento, ele se sentiu perdoado e aceito por Jesus. A partir desse momento, em resposta ao amor irrestrito do Mestre, Pedro abraçou a missão de levar esse mesmo amor aos que não conheciam Cristo.


			Pedro, conforme a impressão das autoridades judaicas, era uma pessoa comum e de pouca instrução (At. 4.13), possivelmente tendo somente a instrução básica oferecida a todos os meninos judeus na sinagoga local. Posteriormente, em consequência de suas viagens para o ocidente, deve ter aprendido o grego. Mesmo assim, quando necessário, pedia ajuda de terceiros, como Silas e Timóteo a fim de darem suporte para escrever suas cartas.


			Pedro terminou seus dias na cidade de Roma. Não temos muitas informações sobre esse período, mas algumas tradições afirmam que ele preparou e enviou missionários para distintas regiões do império, escreveu cartas (1 e 2 Pedro), compartilhou seus conhecimentos com o evangelista Marcos, levou as verdades de Cristo para pessoas influentes e próximas ao imperador e entre 64 e 68 d.C., período do imperador Nero, foi preso, ficando por 9 meses na terrível Masmorra Marmetina, sendo por fim crucificado conforme a tradição, com os pés para o alto, pois se achou indigno de morrer conforme o Mestre.6


			Quando falamos de Pedro em Roma, alguns questionam sobre o fato de ele ter sido realmente o primeiro Papa. Convém esclarecer, que a palavra “papa”, quer dizer “pai”, que era um título relativamente comum e frequentemente usado por líderes locais. Tudo indica que Pedro nunca reivindicou qualquer tipo de primazia, e conforme a história, somente após o 4° século, começou a haver uma hierarquia na Igreja, por influência do Imperador Constantino.7


			Com respeito a Saulo (posteriormente chamado de Paulo), nasceu na cidade de Tarso, na Cilícia (At 21.39), um famoso centro da cultura grega, que ficava próxima da costa nordeste do Mediterrâneo. Tarso tinha um intenso comércio, pois unia pelas vias terrestres as rotas do ocidente com o oriente. Tinha uma planície rica em água em função do Rio Cydnus. Produzia cereais, uvas e o linho para a produção da roupa branca. 


			Também era famosa pela produção de feltro, um tecido grosso usado para fazer tendas, toldos, tapetes e velas de navios. Era feito a partir da lã das ovelhas negras que vagavam pelos vales da cordilheira do Taurus. Do couro, faziam-se sapatos. Paulo posteriormente se aprimorou na profissão de “fazedor de tendas”.


			Os habitantes de Tarso eram ávidos pela educação e filosofia e, segundo críticos da época, já haviam ultrapassado Atenas e Alexandria em muitos quesitos do conhecimento. Um dos mais renomados filósofos da época, Filo Judaeus, era membro de uma das mais ricas e cosmopolitas famílias de Alexandria e havia sido educado na Septuaginta, a melhor tradução grega que se tinha do Antigo Testamento, que havia sido elaborada em torno do Século 3 a.C. por um grupo de 70 rabinos de Alexandria.8 Filo encarnava a melhor tradição do racionalismo judaico9, e teve muita influência sobre a formação de Saulo e Apolo, pois ensinou tanto em Alexandria quanto em Tarso. Sobre este último falaremos em momento oportuno. Saulo foi alfabetizado na Bíblia Grega da época, a Septuaginta, e além de aprender a ler e a escrever, conforme a tradição tinha que decorar muitos trechos (2Tm 3.15), que depois se tornaram a fonte de inspiração para seus ensinamentos.


			Tarso era famosa por suas escolas de retórica, e cremos que Saulo deva ter frequentado as mesmas. Se tentarmos atualizar o contexto, diríamos que Tarso seria uma cidade universitária, com inúmeras mentes pensantes, o tipo da cidade do “vale do silício” dos nossos dias. Todos os alunos eram instruídos no aramaico e grego (as duas línguas mais faladas na época). 


			Temos uma dúvida quanto à idade de Saulo. Existem diversas linhas de pesquisa, mas vou me ater a duas. A primeira, é de N. T. Wright, em seu livro Paulo, uma Biografia, na qual ele sustenta que Saulo possivelmente nasceu entre 5/10 d.C., deixando vago quanto aos seus ancestrais, afirmando somente que sua conversão se deu no ano 33 d.C.10 Outra linha usada por Jerome O’ Connor, detalhada em seu livro Paulo – Biografia Crítica, sustenta que Saulo nasceu em aproximadamente 6 a.C., e que sua conversão se deu em 33 d.C. Ele sugere que os ancestrais de Paulo seriam de origem galileia e teriam sido escravizados pelo exército romano, sendo levados para a cidade de Tarso, onde posteriormente foram alforriados pelos seus senhores.11 Em resumo, sob a ótica desses dois historiadores, temos um hiato de tempo, que pode chegar a 15 anos quanto à data de nascimento de Saulo, mas não divergem quanto à data da sua conversão.


			Outra divergência entre os críticos é sobre o estado civil de Paulo. Ele era fariseu e se preparava para ser um rabino, o que pressupõe que ele cogitava se casar. Era impensável um rabino solteiro. Paul Johnson em sua clássica obra História dos Judeus escreve que o “casamento era compulsório para os homens e para as mulheres na idade de ter filhos”.12 De qualquer forma não temos certeza sobre os fatos. Uma possibilidade é que Paulo tenha se casado e eventualmente enviuvado. Outra possibilidade é que após sua conversão, sua esposa e familiares não tenham aceitado sua nova postura “radical cristã”, vista como sendo contrária ao judaísmo, o que poderia ter “forçado” um divórcio. Outra é que Paulo, vendo a dificuldade de levar o Evangelho aos povos pagãos, com risco de prisões e perseguições, fatos que realmente aconteceram, não tenha desejado a companhia da esposa, o que também poderia ter sido motivo de divórcio ou separação. Em resumo, fica uma enorme interrogação; mas aparentemente ele era viúvo ou divorciado, e com uma menor probabilidade de ser simplesmente separado.


			Em função de todo o seu passado de perseguição à Igreja, Paulo se considerava o menor dos apóstolos (1Co 15.9). Há uma descrição paralela, detalhando os traços físicos de Paulo, afirmando que se tratava de uma pessoa de baixa estatura, calvo e de pernas tortas, com o corpo bem conservado, as sobrancelhas unidas e o nariz um tanto adunco, cheio de afabilidade; ora parecia um homem, ora tinha o rosto de um anjo.13


			


			Lucas nos informa que Paulo tinha uma irmã casada que morava em Jerusalém, e que seu filho alertou os romanos sobre a intenção das autoridades judaicas de estarem orquestrando um plano para assassinar Paulo (At. 23.16).


			Havia a possibilidade de os jovens em melhores condições financeiras complementarem seus estudos no exterior. Saulo se encaixava nesse padrão e tinha algumas alternativas, como a Babilônia, Alexandria ou Jerusalém; mas acabou optando pela última. Como o estudo da retórica não costumava durar mais do que quatro anos, é possível que Saulo tivesse feito algum estudo complementar em Tarso, talvez direito. Segundo O’ Connor ele partiu para Jerusalém em torno dos seus 20 anos, isto é, por volta de 15 d.C. 


			Como sua conversão aconteceu em torno de 33 d.C., significa que ele morou em Jerusalém por muitos anos antes de se tornar cristão. Surge a curiosidade, será que nesses anos todos, Saulo nunca viu Jesus em Jerusalém? Paulo admite que conhecemos Cristo na carne (2Co 5.16), o que possivelmente 
indique que tivesse visto Jesus antes da sua conversão. Também é improvável que Saulo, com todo seu ardor em perseguir os cristãos, não tivesse se informado e pesquisado sobre o fundador do movimento. Jesus costumava comparecer em Jerusalém com seus discípulos, cumprindo os requisitos da lei, nas datas das grandes festividades religiosas.


			Em Tarso havia uma considerável comunidade judaica decorrente da diáspora (dispersão dos judeus pelo império romano). Seu pai era um zeloso praticante da lei judaica, fiel à seita dos fariseus e descendente da tribo de Benjamim. Conforme a lei, Saulo foi circuncidado no oitavo dia e educado segundo as mais rígidas tradições farisaicas, ao ponto de se intitular irrepreensível quanto à lei (Fl 3.5,6). Por nascimento tinha o direito à cidadania romana (At 22.28), o que lhe abriu portas e direitos para transitar livremente por todo o império. Para provar a cidadania romana ele teria que carregar um “pequeno díptico” (pequena placa de madeira dobradiça) que continha o precioso certificado, e se fosse contestado pelo magistrado, era preciso apresentar as testemunhas originais que a assinaram”.14


			Para qualquer judeu devoto, instruir seu filho no zelo e prática religiosa, era um imperativo. Todos os meninos tinham uma instrução básica nas sinagogas locais, entre os 5 e 12 anos. Como já afirmamos, em algumas cidades diferenciadas, havia a possibilidade de se estudar oratória, o que poderia durar até quatro anos. Pela fluência verbal de Saulo, é possível que tenha se especializado nessa competência. Após esse período, somente os bem abonados e influentes na comunidade poderiam enviar seus filhos para estudar junto aos grandes Rabinos nas grandes cidades. Lá eles se tornariam Escribas (voltado ao contexto jurídico) ou Mestres da Lei — Rabinos (interpretação da Lei Divina). Saulo por volta dos seus 20 anos15, teve a oportunidade de estudar com um dos maiores mestres da época, Gamaliel. Este dera sequência a uma escola fundada por seu avô Hillel, um verdadeiro ícone no contexto rabínico judaico.16 Saulo, tal qual seu pai, fazia parte do partido dos Fariseus, portanto, um zeloso praticante das leis e tradições judaicas. 


			Após o evento do martírio de Estevão, a imagem de Saulo passou a ser associada à discriminação e à violência. Mesmo após anos, Paulo nunca se sentiu “bem-vindo” em Jerusalém e sempre pairaram dúvidas quanto às suas reais intenções, o que gerou desconforto e desgaste nas relações, especialmente com Pedro. Isso acabou fortalecendo sua convicção de levar o Evangelho aos gentios (povos não judeus).


			Em Romanos 16.13, Paulo afirma: Saudai Rufo, eleito no Senhor, e a mãe dele, que é também minha. Não temos certeza, mas existe a possibilidade de tratar-se da mãe natural de Saulo, e Rufo poderia ser seu irmão, ou já poderia ser filho de um segundo casamento, em função de uma possível viuvez da mãe de Saulo. 


			Paulo, durante suas viagens missionárias, fundou inúmeras igrejas na Ásia, Macedônia e Grécia, com destaque para Éfeso e Corinto, onde permaneceu por longos períodos. No ano 60 chegou como prisioneiro em Roma, quando Lucas encerrou sua biografia. A tradição afirma que após um período de prisão domiciliar de dois anos, ele foi solto no ano de 62, pois seus acusadores de Jerusalém nunca foram a Roma (2.400 quilômetros de distância) para formalizar as denúncias.


			Existem especulações e suposições em funções de cartas escritas por Paulo no fim da sua vida, particularmente as cartas pastorais como 1 e 2 Timóteo e Tito. É bem provável que tenha feito uma viagem rápida à Espanha após o ano 62, e posteriormente se dirigido ao Oriente, dando apoio a Tito na Ilha de Creta, e em outros locais que não estão devidamente documentados. Paulo tinha uma preocupação grande com Timóteo, que era o pastor de Éfeso, e o seu último escrito, a 2 Carta a Timóteo, deve ter sido escrita por volta do ano de 67, quando ele estava preso na Prisão Marmetina, em Roma. 


			O cenário mudou, e os cristãos passaram a ser perseguidos de forma brutal no Império Romano, sob as ordens de Nero. A tradução que Jerônimo fez da Crônica de Eusébio atribui um intervalo de quatro anos entre o grande incêndio de Roma e o início da perseguição aos cristãos.17 Como o incêndio iniciou no dia 18 de julho de 64 d.C.18, a perseguição teria iniciado no fim de 67 e culminou no ano de 68 (ano da morte de Nero), no entanto não temos certeza desses fatos.


			O’Connor afirma que, em virtude do caos reinante em Roma, Paulo voltou a Roma para dar apoio à Igreja, já perto dos seus 70 anos.19 Sabia do risco que corria, mas não podia se omitir em se fazer presente naquele momento tão crítico.20 Aconteceu o esperado, Paulo acabou sendo preso. “Entendemos que a forma da morte de Paulo, decapitação, significa que ele foi condenado por um tribunal regularmente constituído. Não sabemos onde se realizou a execução nem onde foi enterrado”21, apesar de haver sítios arqueológicos supostamente atribuídos a esses locais.
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			Contexto histórico


			Por séculos, Israel esteve sob o domínio de outras nações. Lembramo-nos do exílio na Babilônia, quando em 597 a.C. Nabucodonosor conquistou a Judeia e levou a nação ao exílio. Posteriormente Dario conquistou a Assíria e a Pérsia, passando a dominar toda a região. Após setenta anos, muitos judeus lentamente voltaram ao seu território, mas sob total subjugação aos estrangeiros.


			Em 336 a.C1 emergiu uma nova potência, que em poucos anos passou a dominar o mundo por meio de Alexandre, o Grande. A Grécia derrotou os persas e egípcios, seus grandes adversários. Alexandre teve uma morte prematura em 323 a.C2, e o reino foi dividido entre seus quatro principais generais. No nosso contexto interessam os ptolomeus, que passaram a governar a região da Judeia e o Egito; e os selêucidas, responsáveis pela Síria e o que hoje conhecemos como Irã e Iraque. Na sequência os selêucidas invadiram e derrotaram os ptolomeus e assumiram o controle de todo o Oriente.


			No ano de 167 a.C. apareceu um personagem selêucida, que tinha verdadeiro ódio dos judeus, Antíoco Epifânio. Sua base era a cidade de Antioquia da Síria, uma homenagem ao seu nome. Ele invadiu e derrubou as “muralhas de Jerusalém, massacrou milhares de pessoas e ordenou a destruição das escrituras judaicas. Trouxe prostitutas para o templo e mandou executar qualquer pessoa que praticasse a circuncisão. O ultraje final aconteceu em dezembro quando ele invadiu o templo e sacrificou um porco em honra ao deus grego Zeus”.3


			A resposta dos judeus foi tão violenta que através de táticas de guerrilha “Um sacerdote chamado Matatias, conhecido como o Hasmoneu; desobedeceu às ordens de Antíoco Epifânio, e juntamente com seu filho, Judas, o Macabeu, conhecido como ‘o martelo’, liderou um exército de dissidentes, e por volta de 165 a.C. reconquistaram Jerusalém. O general Lísias (romano) preocupado com os conflitos, concede liberdade religiosa aos judeus. Os Macabeus limparam e purificaram o templo, reinstituindo o culto judaico e nomearam o irmão de Judas, Jônatas, sumo sacerdote”.4 Nos anos que se seguiram, Israel teve um período de liberdade política, mas sua autoridade sacerdotal nunca foi considerada legítima, pois não faziam parte da Tribo de Levi (Lv 21). Em 63 a.C., o general romano Pompeu chegou do Norte com todo o poderio romano para conquistar a Palestina, mas nesse momento, Antípatro (Pai de Herodes, o Grande), intermediou uma negociação para evitar uma derrota sangrenta, na qual Israel não teria qualquer chance de sucesso. A nação se rendeu a Roma e se tornou um país vassalo.


			A nação de Israel, com todo o zelo e fervor, clamava por um libertador, um Messias que pudesse devolver a independência e restaurar um reino de esplendor como nos tempos do Rei Davi e Salomão. A maioria dos líderes religiosos cria que a vinda do Messias estaria vinculada à sua fidelidade, demonstrada na devoção completa quanto à prática das leis deixadas por Moisés no Pentateuco (Torá), e nas interpretações da lei oral (Talmude), o que implicava a observância de rituais e costumes. Entre esses rituais, os mais comuns eram: guardar o sábado, a circuncisão, o cumprimento das leis alimentares, e não se deixar contaminar pelas práticas pagãs dos povos estrangeiros.


			Havia muitos partidos ou movimentos religiosos em Judá nessa época. No entanto, os que prevaleciam eram os saduceus e os fariseus. Os primeiros criam na Lei e nos Profetas, mas não criam na vida após morte. Secretamente pactuavam com as autoridades romanas, e consequentemente gozavam de privilégios, riquezas e os maiores postos políticos na Judeia. Os fariseus eram mais ligados ao povo, criam na vida eterna, e eram mais rígidos quanto à aplicação da lei nos usos e costumes do dia a dia.


			Roma era uma nação supersticiosa e permitia que os povos conquistados cultuassem seus próprios deuses, desde que o panteão romano e o próprio imperador fossem considerados divinos. Para o povo judeu, essa era uma condição impensável, pois somente Yahweh era Deus, e seu mensageiro e libertador, o Messias, era esperado por todos. O que passasse disso era puro paganismo.


			Esse posicionamento gerou muitos conflitos e mortes, e após inúmeras negociações, Roma, por meio de Júlio César abriu uma exceção a essa “nação insubmissa”, “permitindo a todos, em qualquer parte do reino, que formalmente se declarassem judeus, de estarem desobrigados das práticas religiosas dos povos locais, desde que em seus rituais religiosos, intercedessem em favor do imperador”.5 Essa posição nem sempre foi respeitada pelos romanos, pois viam os judeus como um povo arrogante e elitista, que não queriam envolvimento com os outros povos, ao ponto de desprezar seu costumes e crenças. Mas o que mais causava abominação era a prática da circuncisão, o que era entendido como uma total estupidez, e que em algumas ocasiões chegou a ser proibida, sendo os praticantes ameaçados de morte. 


			À medida que caminharmos pelas páginas escritas por Lucas, perceberemos que com este zelo quanto ao culto e o consequente distanciamento dos povos considerados pagãos, aconteceu um grande entrave para a expansão do Evangelho. Mesmo dentro da Igreja não havia consenso, sendo que muitos exigiam que os gentios (povos não judeus) aderissem formalmente ao judaísmo para se tornarem cristãos plenos. Paulo combateu ferrenhamente essa doutrina, alegando que Cristo, por meio de sua morte e ressurreição, havia cumprido completamente todas as exigências da lei de Moisés.


			Chegou a hora de mergulharmos nas páginas do livro de Atos. É uma obra inspirada pelo próprio Deus, a qual nos aproxima das nossas próprias limitações, preconceitos e crenças, mas ao mesmo tempo nos inspira a viver em total dependência de Deus, pois jamais conseguiremos viver e compartilhar essas verdades somente pela nossa própria vontade e decisão.
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			Capítulo 1


			Os primeiros capítulos de Atos tratam de fatos ocorridos na cidade de Jerusalém. Afinal, como era esta cidade? O que ela tinha de especial? Quantas pessoas moravam lá e o que faziam? Na sequência podemos observar uma imagem da cidade de Jerusalém antes da sua destruição no ano 70. A ilustração foi extraída de uma maquete disponível no Museu de Israel.


			Segundo Joachim Jeremias, a população de Jerusalém era de 25 a 30 mil habitantes, sendo que aproximadamente 18.000 eram sacerdotes e levitas, que estavam diretamente envolvidos nas atividades do templo1. Durante as festas especiais, quando os judeus deveriam se reunir e penitenciar em Jerusalém, a população chegava a triplicar.


			[image: ]


			Uma representação da Jerusalém do primeiro século. (Imagem: Albeiro Rodas 
(Albeiror24 at Spanish Wikipedia), Attribution, via Wikimedia Commons)


			Sob a dinastia herodiana, em especial o rei Herodes, o Grande (37a.C. a 4a.C.), Jerusalém conheceu um esplendor indescritível. Luxuosas construções marcaram seu governo, como a reconstrução do templo (20-19 a.C. a 62-64 d.C.), o qual fora construído em mármore amarelo, preto e branco. 
O templo inteiro resplandecia em ouro. Herodes também construiu um palácio para sua moradia, a fortaleza Antônia, o teatro, o hipódromo, um aqueduto, entre outras grandes obras. Essas obras exigiam muitos recursos e mão de obra. Para dar início à restauração do templo, foram contratados dez mil operários leigos e mil sacerdotes. Herodes também tinha um “viés desportivo”, pois a cada quatro anos promovia um “tipo de olimpíada” em Jerusalém. 


			Além dos clérigos e das pessoas envolvidas na construção civil (arquitetos, carpinteiros e artífices), havia uma intensa atividade artesanal em Jerusalém; como os ferreiros, padeiros, curtidores, copistas, sapateiros, alfaiates, além de comerciantes de linho, lenha, betume, etc. Também merecem destaque as atividades ligadas à produção de azeite, vinho, bálsamos e resinas; que em grande parte eram utilizados nos incensos do templo. Como exemplo, podemos citar o Getsêmani, palavra que significa lagar, situado aos pés do Monte das Oliveiras, onde havia uma prensa para se espremer uvas e azeitonas com o intuito de produzir os bálsamos. Muitas cidades vizinhas forneciam matéria-prima para as atividades religiosas de Jerusalém, como Belém, onde grande quantidade de ovelhas e cabritos eram criados em função dos sacrifícios no templo.


			Do ponto de vista socioeconômico, podemos dividir a sociedade em três classes. Primeiramente os ricos, sobressaindo-se os integrantes da corte do rei Herodes, que tinha muitos súditos, desde sua guarda pessoal, aproximadamente 600 homens, inúmeros conselheiros, auxiliares e serviçais, os quais eram responsáveis pela rotina diária da corte. Estima-se que mais de mil pessoas viviam em torno da corte. 


			Também havia muitas pessoas ricas e influentes no Sinédrio, a Suprema Corte Judaica, formada na sua maioria pelos saduceus, os quais tinham muitos privilégios no contexto judaico-romano. Convém lembrar que Nicodemos, Caifás, Anás, José de Arimateia, entre outros, faziam parte desse seleto grupo. Não podemos nos esquecer de que José de Arimateia cedeu seu túmulo particular, uma gruta escavada numa rocha, a qual nunca havia sido utilizada, para o sepultamento de Jesus.


			A classe média era composta por pequenos negociantes e artesãos, que expunham seus produtos em lojas próprias ou mercados. Essa classe gozava de maiores oportunidades, caso suas atividades estivessem ligadas ao templo ou aos peregrinos. 


			Por último vem a classe dos pobres, constituída em grande número pelos diaristas, viúvas e escravos. Aparentemente não havia muitos escravos em Jerusalém, esses mais circunscritos à corte de Herodes, onde realizavam atividades domésticas. No entanto as viúvas e os diaristas acabavam se sujeitando à miséria de 1 denário por dia (valor de uma refeição). A situação deles se tornava catastrófica quando não encontravam trabalho.2


			Grande parte da igreja incipiente era formada pelos pobres, que no seu desespero eram acolhidos pelos nazarenos (como eram chamados os seguidores de Jesus de Nazaré). Há relatos de pessoas de outras classes fazendo parte desse grupo, como sacerdotes, fariseus e funcionários da corte de Herodes. Outros ainda doavam recursos e até propriedades visando prover o sustento para a classe mais sofrida.


			Uma das preocupações das viagens de Paulo foi arrecadar fundos para os necessitados de Jerusalém. Sobre esses fatos e outros falaremos na sequência. Agora que já conhecemos os nossos interlocutores, vamos nos voltar ao texto no primeiro capítulo de Lucas.


			A ascensão de Jesus (At 1.1-11)


			Já nas primeiras linhas, Lucas deixa claro que este era uma sequência do seu primeiro livro, o Evangelho de Lucas, o qual ele havia escrito a respeito de tudo o que Jesus começou a fazer e ensinar, até o dia em que foi elevado aos céus (vv. 1,2). O autor queria que ambos os manuscritos fizessem parte da mesma obra, transmitindo uma unidade entre a história de Jesus e o ministério subsequente, iniciado através da sua igreja.3 O Evangelho narra aquilo que Jesus começou a fazer e ensinar, e Atos relata aquilo que ele continuou a fazer e ensinar mediante as atividades de suas testemunhas. Há fortes indícios de que Teófilo fosse cristão e uma pessoa de destaque e posses na cidade de Antioquia da Síria. Ele era o patrocinador de Lucas, e seu nome significa: “aquele que ama a Deus”.4 Tudo indica que Teófilo queria que esse conhecimento pudesse ser transmitido às futuras gerações.


			Passaram-se quarenta dias do domingo da Páscoa até a terça-feira da Ascensão5, período em que Jesus havia dado muitas provas de estar vivo (v. 3). Lucas relata no seu Evangelho que entre os discípulos e demais seguidores houve alguns que duvidaram da ressurreição (Lc 24). No entanto vamos nos ater às evidências bíblicas quanto às provas da ressurreição:6


			• Sua tumba estava vazia na manhã da Páscoa (Jo 20.4-9).


			• Ele apareceu vivo aos apóstolos e outros discípulos na mesma manhã (Lc 24.13-31; Jo 20.19,20).


			


			• Ele convidou testemunhas para tocar seu corpo ressuscitado e examinar suas feridas (Lc 24.36-43; Jo 20.26-29).


			• Ele apareceu ressuscitado para mais de 500 pessoas (1Co 15.6).


			• Apareceu para o maior inimigo da Igreja, Paulo de Tarso, transformando-o em seu mais zeloso apóstolo (At 9.1-19).


			O apóstolo Paulo fez questão de destacar que o Cristo ressurreto também apareceu a mim, como a um que nasceu fora do tempo (1Co 15.7,8). A credencial para ser um apóstolo era que ele fosse testemunha ocular da ressurreição de Cristo.7 Todos os doze discípulos, já incluindo Matias, como veremos na sequência, conviveram com Jesus após sua ressurreição, mas Paulo só teve um encontro real com Jesus, anos mais tarde, no momento da sua conversão na estrada de Damasco (At 9.4,5), razão de ele usar a expressão “como um que nasceu fora do tempo”.


			Agora Jesus não estaria mais fisicamente presente neste mundo, mas sua vida continuaria entre nós, através da sua igreja (1Co 12.13). Jesus partiria, mas seu Espírito viria para dar continuidade à obra que Cristo iniciara (vv. 5,8). Conforme o apóstolo João, a vinda do Espírito estaria condicionada à partida de Jesus (Jo 7.39).


			Jesus priorizava os momentos de comunhão, especialmente os das refeições. Eram períodos de descontração, longe das distrações e preocupações do dia a dia. Eram ótimas oportunidades para o ensino e orientações. De acordo com o texto, neste dia em especial ele tinha algo muito importante para compartilhar, pois partiria em poucos dias, mas não os deixaria órfãos: o seu Espírito continuaria a obra que ele iniciara. Era uma promessa do Pai (v. 4).


			Havia a preocupação de que os discípulos se dispersassem pela Galileia, e para evitar essa situação Jesus os orientou a ficarem em Jerusalém esperando pela promessa do Pai. Enfim se cumpriria o que os profetas haviam predito há séculos (Is 32.15; Jl 2.28-32). O Espírito Santo viria e habitaria de maneira definitiva na vida dos convertidos (At 2.33,38,39; 
Gl 3.14; Ef 1.13). Seriam batizados pelo Espírito Santo (vv. 5,8), que segundo 
Marshall significava serem imergidos, ou inundados totalmente com o Espírito Santo, e dessa forma teriam poder e sabedoria8 para serem testemunhas do Evangelho de Cristo (v. 8). Receberiam ajuda para enfrentar as fraquezas e tentações, além da intercessão do próprio Espírito a seu favor 
(At 2.33,38,39; Gl 3.14; Ef 1.13).


			Parece que os discípulos não entenderam o que Jesus estava falando, ou não tinham a real consciência sobre o fato de que ele estava prestes a partir. Eles tinham outros interesses e subitamente perguntaram: Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino de Israel? (v. 6), ao que Jesus prontamente respondeu: Não lhes compete saber tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade (v. 7). 


			Fica claro que os discípulos sonhavam com um reino poderoso e independente, como nos tempos de Davi e Salomão, ou mais recentemente, o reinado dos macabeus (164 a 63 a.C.)9, no qual houve um curto período de independência. No fundo, aspiravam uma monarquia totalmente independente de Roma, e certamente nutriam uma frustração por Jesus não ter assumido o reinado político nos anos de sua popularidade, época de inúmeros sinais e milagres.


			Agora uma nova oportunidade se apresentava, Jesus havia ressuscitado, fato que lhe traria grande poder e visibilidade. Portanto, no pensar dos discípulos esse era o momento ideal para Jesus assumir o novo reino, e eles, sem dúvida, seriam os seus ministros, pois afinal, haviam passado por um período de intenso treinamento nos últimos três anos.


			O poder fascina, e Jesus percebendo esse fato, introduz um novo conceito de reino e poder. Eles seriam ministros, porém não de um reino físico estampado em um mapa, mas de um Reino que consiste em valores e de um estilo de vida que só pode ser vivido na capacitação dada pelo próprio Deus, razão pela qual receberiam o poder do próprio Espírito Santo para viverem e testemunharem esse Reino, começando por Jerusalém, Samaria e até os “confins da terra” (v. 8). O Reino a partir desse evento não teria mais limites. John Stott afirma que o Reino de Deus 


			seria espiritual quanto ao caráter (transformando a vida e os valores dos seus cidadãos), internacional quanto aos membros (incluindo gentios e judeus) e gradual quanto a expansão (começando em Jerusalém e expandindo-se até alcançar o fim dos tempos e do espaço terreno.10


			Jesus não se deixa tomar pelo interesse dos discípulos e retoma o tema do Espírito Santo, pois é ele quem dará prosseguimento à obra que Jesus havia iniciado. Primeiro, Jesus relembra os tempos de João Batista, pois ele batizou com água, mas dentro de poucos dias eles seriam batizados com o Espírito Santo (v. 5). No judaísmo antigo, eram comuns os rituais de purificação através da imersão na água. Os peregrinos, antes de entrar no templo, se purificavam no tanque de Siloé, ou em outros, próprios para esse fim. João Batista fazia o mesmo no Rio Jordão. Ele chamava as pessoas ao arrependimento, pois a vinda do Messias era eminente, e como sinal de fé as pessoas eram imersas (batizadas) nas águas.


			Agora Jesus afirma que seremos batizados com o Espírito Santo. Essa terminologia tem sido debatida e gerado muitas discussões e distorções no passar dos tempos. Algumas correntes teológicas defendem a ideia da conversão e o batismo com o Espírito como experiências distintas, tendo como evidência o falar em línguas. Há, porém, aqueles que entendem que o batismo com o Espírito se dá na conversão, quando somos batizados no corpo de Cristo pelo Espírito (1Co 12.13).11 


			Embora o Espírito Santo já estivesse agindo antes, sua ação plena só começou no Pentecostes, pois só quando Cristo foi glorificado (assunto aos céus) é que o Espírito Santo foi derramado para estar sempre com sua Igreja. Lucas está falando da vinda definitiva do Espírito para habitar no seu povo e capacitá-lo com poder para testemunhar o Evangelho.12 


			Queremos dar um destaque especial ao verso 8, segundo as palavras de Jesus: Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra (v. 8). Trata-se de um direcionamento missionário que deve anteceder a volta de Jesus. Segundo Hernandes Dias Lopes, não lhes bastaria o poder do intelecto, da vontade ou da eloquência humana. Era preciso que o Espírito agisse neles, dentro deles, e através deles.13


			James Hastings afirma haver duas palavras na língua grega que destacam a palavra “poder”: exousia e dunamis. A primeira se refere ao poder no sentido de governo e autoridade e a segunda significa habilidade e força. O poder que a igreja recebe não é político ou intelectual, mas um poder espiritual, pessoal e moral. A fonte desse poder é o Espírito Santo, e esse poder é dado para que a igreja seja testemunha de Cristo até os confins da terra.14 Em Atos o poder é muitas vezes demonstrado em curas e exorcismo (Lc 4.36; At. 3.12; 4.7; 5.17; 6.8; 6.19; 8.46; 9.1; 10.38), que podem ser interpretados como sinais da era do Reino.15


			Veremos na sequência, como o Evangelho foi progressivamente se expandindo. Didaticamente falando, tudo começou em Jerusalém, o que consideramos o primeiro círculo. O segundo foi a Judeia, uma ampla região que circunda Jerusalém. O terceiro círculo, foi Samaria, uma região mais distante e de animosidades com Jerusalém. Já no final de Atos, chegamos aos confins da terra (v. 8). Muitos escritores judaicos e pagãos antigos acreditavam que o mundo acabava na costa Atlântica da Espanha, portanto, ali ficavam os “confins da terra”.16 Possivelmente Paulo tivesse a mesma compreensão, razão pela qual fez questão de levar o Evangelho até a Espanha.


			Enfim, chegamos à ponte que liga os dois escritos de Lucas, a ascensão de Jesus. Passados quarenta dias da ressurreição, quando os discípulos viveram momentos de presença e ausência de Jesus, chegou o momento em que Jesus deixaria corporalmente este mundo. Ele queria que os discípulos fossem testemunhas oculares desse fato. Não sabemos quantas pessoa estavam presentes naquele momento. Mas o que vem a ser uma testemunha? No livro de Atos esse termo aparece vinte e nove vezes na forma de substantivo ou verbo. Uma testemunha é alguém que relata o que viu ou ouviu (At 4.19,20). Mas a mesma palavra no grego também corresponde ao termo “mártir”, o que pressupõe que ser testemunha implicava disposição, não só de sofrer, mas até de sacrificar a própria vida pela causa.17


			Segundo a tradição, Jesus os levou a um ponto do Monte das Oliveiras (v. 12) e Lucas afirma que Jesus foi elevado às alturas, e enquanto eles olhavam, uma nuvem encobriu a vista deles (v. 9). O simbolismo da ascensão expressa o modo conforme Jesus fisicamente partiu deste mundo. Isso não aponta para um local onde poderia ser “céu”, e não nega a historicidade do fato acontecido, sendo eles, os apóstolos, testemunhas oculares da ressurreição.


			A ascensão de Cristo foi o selo da sua vitória sobre o pecado, o mundo, o diabo e a morte. Sua ascensão foi visível, vitoriosa e gloriosa. Somente Lucas descreve o evento da ascensão (Lc 24.50-53; At 1.9-11)18, apesar de solidamente atestado em outros lugares (Lc 4.36; At. 3.12; 4.7; 5.17; 6.8; 6.19; 8.46; 9.1; 10.38). 


			Há algumas implicações que decorrem da ascensão de Cristo, vejamos:


			1. Ele consumou sua obra (v. 9).


			2. Ele foi elevado às alturas (v. 9) Segundo Paulo, Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus é o Senhor, para a glória do Pai (Fp 2.9-11). 


			3. Ele voltará! Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram subir (v. 11).


			Os discípulos, inertes, ficaram olhando para os céus, quando “dois homens vestidos de branco” (v. 10) lhes disseram: Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma que o viram subir (v. 11). Tratava-se de anjos, que apareceram como emissários de Deus confirmando que Jesus voltaria em um momento futuro, determinado pelo Pai, de forma visível e gloriosa, quando todo olho o veria. Os anjos, conforme as narrativas do Novo Testamento, são apresentados tanto como mensageiros de Deus, quanto ministros aos homens (Fp 2.9-11). Há situações em que os vemos em missões especiais, comunicações por parte de Deus, visitas, socorro, etc.19


			Para Lucas a ascensão foi a coroação da ressurreição de Jesus, do rei que havia em todo tempo sido humano e divino. A ascensão preparou a igreja para a sua missão (At 2.17,18) através do mesmo Espírito que capacitou Jesus. A ascensão de Jesus, logo após o comissionamento dado por ele para serem testemunhas do que viram e ouviram através do poder dado pelo Espírito Santo (v. 8), deixa aos cristãos o papel de sucessores do Senhor, responsáveis pela obra da evangelização mundial.20 Enquanto na ascensão havia poucas pessoas presentes, o apóstolo João afirma que a segunda vinda será bem distinta, pois todos os habitantes da terra o verão: Ele vem com as nuvens, e todo olho o verá, no mesmo corpo glorificado que ele subiu ao céu (v. 11) (Ap 1.7).


			Não há dúvidas que a ascensão foi um marco para a vida dos discípulos oriundos da Galileia, pois a partir daquele momento teriam que caminhar sem a presença física, mas no poder do Espírito de Jesus, conforme prometido pelo próprio Jesus. 
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			Ascensão de Jesus – Sítio situado no Monte das Oliveiras que, segundo a 
tradição, foi o local onde Jesus teria sido elevado aos céus. 


			(Imagem: enuseradriatikus, CC BY-SA 3.0, via Wikimedia Commons)


			Mas enquanto aguardamos a segunda vinda, Stott nos alerta quanto à nossa missão como Igreja ao afirmar: 


			Precisamos lembrar especialmente que entre a ascensão e a segunda volta de Cristo, alonga-se um período de duração indeterminado, que deve ser preenchido pelo testemunho da Igreja, que deve alcançar o mundo inteiro no poder do Espírito.21 


			


			A escolha de Matias (At 1.12-26)


			Os discípulos voltaram para Jerusalém em uma caminhada de aproximadamente um quilômetro. Deveriam estar apreensivos diante de um futuro incerto. Seu mestre se fora e prometera o Espírito, mas muitas dúvidas assediavam suas mentes, principalmente diante do grande desafio deixado por Jesus: dar continuidade à sua obra de levar o Evangelho a todo o mundo. 


			Portanto só lhes restava fazer o que Jesus havia determinado: ficar em Jerusalém, orando e esperando a vinda do Espírito Santo, pois sem ele jamais conseguiriam cumprir a incumbência recebida. Certamente oravam por orientação e sabedoria para as tomadas de decisões (At 1.15-26) e coragem para testemunhar o Evangelho de Cristo (At 4.23-31). Na verdade, a oração era parte integrante do ministério diário dos cristãos e apóstolos22, principalmente neste momento adverso, quando os discípulos de Cristo corriam sério risco de ter o mesmo destino do Mestre.


			Não temos certeza, mas há uma possibilidade de o grupo ter-se reunido na casa da mãe de João Marcos, local conhecido como o cenáculo.23 Lucas afirma que os onze discípulos se reuniram e diversas mulheres faziam parte do grupo, das quais podemos pensar em Maria Madalena, Joana, cujo marido trabalhava no Palácio de Herodes e Susana. Além delas, as esposas de alguns apóstolos.24 


			Também chama a atenção da presença de Maria, a mãe de Jesus. Esta é a última menção dela na Bíblia. A tradição afirma que Maria acompanhou João no ano 50 d.C. até a cidade de Éfeso.25 Temos a confirmação de Maria em Éfeso. O mais provável é que ela tenha morrido lá, no entanto há tradições que afirmam que ela tenha voltado e morrido em Jerusalém.


			Outro fato curioso é a presença dos irmãos de Jesus neste grupo seleto. Eles conviveram com Jesus por mais de trinta anos e sempre o consideraram um “alienado” (Mc 3.20,21). Após sua milagrosa ressurreição, a revelação pessoal a Tiago e posterior ascensão, os irmãos passaram a crer que ele era o Messias. Tiago e Judas, profundamente impactados pelos fatos recentes, engajaram-se pessoalmente no ministério. 
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			Cenáculo, que segundo a tradição, apesar de controversa, teria sido o local da última ceia do Senhor. Poderia ter sido uma sala interna da casa de Maria, a mãe de João Marcos. Essa imagem é o retrato de uma restauração feita na época dos cruzados. (Imagem: Marco Plassio, CC BY-SA 3.0, via Wikimedia Commons)


			Pedro era um líder nato, e nesse momento assumiu o controle da situação. Havia cento e vinte pessoas presentes no “cenáculo”. Parece um número aleatório, mas Pedro sabia exatamente do que se tratava. Conforme a lei judaica, para dar legitimidade a uma “assembleia”, eram necessários cento e vinte homens judeus de uma mesma comunidade com seu próprio concílio. Ali estava o colégio apostólico e outros discípulos cumprindo os requisitos legais.26 


			Pedro não perdeu tempo e disse: Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura, que o Espírito Santo predisse pela boca de Davi, a respeito de Judas, que serviu de guia aos que prenderam Jesus (v. 16). Pela primeira vez na Bíblia é feito uso do termo “irmãos”.27 Para Pedro, Judas fez parte de um enredo maior totalmente conhecido por Deus, por ser onisciente. Jesus sabia que Judas era um mentiroso, ladrão e traidor (Jo 6.70,71), mas não desistiu dele por um minuto sequer. Judas teve a oportunidade de escolha, e fez a pior delas (Jo 6.70,71).


			Os textos de Mateus e Lucas não são unânimes quanto aos últimos dias de Judas, mas podem ser complementares. Sabemos que Judas traiu Jesus por trinta moedas de prata (Lc 22.3-6). Ele se arrependeu amargamente pelo seu ato e devolveu ao templo o “preço do sangue de Jesus”, jogando as trinta moedas aos pés dos sacerdotes que o haviam subornado.


			Judas, diferentemente de Pedro, não conseguiu lidar com sua consciência e culpa, e conforme Mateus, atormentado pelo seu ato, acabou optando por dar um triste fim à sua existência (Mt 27.3-8). Os sacerdotes, de posse das moedas e considerando-as “sujas de sangue”, usaram-nas para comprar o terreno no qual Judas havia se enforcado, conhecido como Aceldama, que acabou se tornando um cemitério para indigentes e estrangeiros.28


			O verso 18 menciona que Judas comprou um campo, e ali caiu de cabeça, seu corpo partiu-se ao meio, e as vísceras se derramaram. Na verdade, Judas não poderia comprar o campo pois estava morto, pendurado em uma árvore e provavelmente em decomposição há vários dias. Lucas fez uso de uma narrativa indireta, pois o dinheiro da sua traição (trinta moedas de prata) havia sido usado para a compra do Campo do Oleiro (Aceldama), onde Judas se enforcara. Possivelmente alguém cortou a corda e seu corpo acabou se dilacerando ao cair no chão.


			


			Pedro muda o tema, evocando o verso 8 do Salmo 109, para dizer que alguém deveria ocupar o lugar deixado por Judas. Deveriam ser doze apóstolos. Apesar da referência de Davi ser clara, fica a dúvida: Por que doze apóstolos? Entramos novamente no campo da especulação, mas o mais provável é o fato de se referir às doze tribos de Israel (Mt 27.3-8). Também não temos qualquer padrão de liderança que sugira doze apóstolos, portanto, o tema não é conclusivo. 


			Optaram por escolher mais um apóstolo, mas deveriam existir critérios para a escolha do substituto, ou seja, o candidato deveria ter acompanhado Jesus desde o batismo e deveria ter sido testemunha ocular da sua ressurreição e ascensão (vv. 21,22). Duas pessoas se qualificavam nos quesitos apresentados. O primeiro era José Barsabás, que quer dizer “filho do sábado” (At 15.22), além disso, tinha o nome latino, Justus (Cl 4.11). O segundo era Matias, um nome comum para a época, porém a escolha foi deixada ao Senhor, pois o apostolado não era um cargo humanamente ordenado.29 O ingresso de Matias reconstituiu o número original dos doze, e curiosamente, Lucas não mencionará mais o nome dele na narrativa de Atos.30


			Oraram e pediram que Deus se manifestasse através da sorte. Para nós é estranho esse tipo de escolha, mas no passado essa foi uma prática recorrente, 
sempre achando que através da sorte Deus poderia se manifestar de forma isenta. Perto de Jerusalém havia uma comunidade essênica muito devota à lei, conhecida como Cunrã, que ficava a vinte e sete quilômetros de Jerusalém.31 Em trabalhos arqueológicos recentes, feitos a partir de 1947, descobriram-se muitos escritos originais bíblicos e de práticas religiosas, entre as quais, as escolhas consideradas divinas, feitas pela sorte.32


			Desde os tempos de Moisés, a forma de Deus revelar sua vontade era através da sorte, por meio de duas pedras conhecidas como o urim e tumim. Não sabemos se foi esse o método utilizado, mas é possível que tenha sido. Segundo a tradição mosaica tratava-se de duas pedras chatas que ficavam no peitoral do sumo sacerdote, conforme determinado em (Êx 28.30 e Lv 8.8), em uma dobra da estola sacerdotal. As duas pedras eram iguais, sendo que em um lado delas estava inscrito a palavra “urim” e do outro lado a palavra “tumim”. “Urim” quer dizer “amaldiçoado”, portanto, significa um “não” por parte do Senhor; enquanto “tumim” quer dizer “perfeito”, significando um “sim” do Senhor. Jogavam-se as duas até haver uma concordância das duas palavras, consequentemente a vontade de Deus estava expressa através da sorte.


			Possivelmente improvisaram duas pedras, para que Deus manifestasse sua vontade através da sorte. Mas não se usavam somente as pedras. Em algumas ocasiões palitos também foram usados, conforme narrado em (1Cr 26.13-16). 


			Diz-nos o texto que a sorte caiu sobre Matias e ele foi acrescentado aos onze apóstolos. Essa foi a última vez que esse tipo de escolha foi mencionado na Bíblia. 


			Fica uma dúvida quanto à adição posterior de Paulo como apóstolo, pois ele não se encaixava em todos os critérios exigidos nesta ocasião. Paulo se considerava apóstolo legítimo, reputado pela grande maioria dos líderes da igreja, mas muitas vezes contestado por aqueles que não queriam reconhecer seu apostolado e liderança.
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			Perguntas


			Antes de prosseguirmos nossa caminhada no livro de Atos, quero deixar algumas perguntas, que poderiam ser discutidas em um pequeno grupo de estudos ou nos inspirar para uma reflexão mais profunda:


			1. 	Qual foi o versículo ou frase que mais o impactou? Pode explicar?


			2. 	Na sua opinião, o que fez os discípulos mudarem sua visão de reino? Sempre acreditaram em um reino político, mas em determinado momento entenderam que o reino tinha outras dimensões. O que você entende por Reino de Deus e como ele se manifesta nos nossos dias?


			3. 	O texto deixa claro (v. 8) que para sermos testemunhas uma coisa é necessária: poder dado pelo Espírito Santo. Você pode explicar o que entende por este poder e a razão da necessidade dele?


			4. 	Como podemos explicar a posição de Jesus em relação a Judas. Ele sabia que o discípulo o trairia, por que mesmo assim não desistiu dele? 


			5. 	Comparando as vidas de Pedro e Judas, ambos foram traidores, mas o que na sua opinião fez Judas desistir de tudo e Pedro se arrepender?











			Capítulo 2


			A vinda do Espírito Santo no 
Dia de Pentecostes (At 2.1-13)


			Como já vimos, Pentecostes era1 uma das três festas de peregrinação que exigiam a viagem dos homens adultos de Israel a Jerusalém.2 Era uma festa de celebração da colheita, comemorada 50 dias após a Páscoa, quando os grãos da primeira safra de trigo e cevada da primavera eram dedicados ao Senhor.3 Com o tempo, esta celebração agrícola foi recebendo um significado teológico e o Pentecostes tornou-se também uma festa que relembrava as tábuas da lei entregues ao povo de Israel no Monte Sinai. Para os cristãos, o Pentecostes comemorava a nova lei do Espírito4, escrita nos corações dos fiéis5, que superava a Lei de Moisés, inscrita nas tábuas de pedra.6


			Cinquenta dias haviam se passado desde a celebração da Páscoa e os discípulos, conforme orientados pelo próprio Senhor, estavam reunidos em oração. É provável que o grupo estivesse em um local reduzido. Muitos entendem que era no cenáculo, onde acontecera a última ceia.


			Como a comunidade estava crescendo, a opção foi buscar espaços maiores. Tudo indica que tenham usado os imensos ambientes externos do templo, conhecido como “pátio dos gentios”. Tratava-se de uma grande área pavimentada em volta do templo. Contornando o pátio havia uma área coberta, delimitada por duas fileiras de colunas de mármore com 10 metros de altura e um telhado de cedro, que percorria toda a parede oriental do pátio dos gentios, conhecido como “pórtico de Salomão”, ou simplesmente “alpendre”. Os discípulos e o próprio Jesus fizeram uso deste local para seus propósitos de ensino.7 
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			Vista a partir do Alpendre ou Pórtico de Salomão em direção ao Pátio dos Gentios, tendo ao fundo o Templo de Herodes. Em função do amplo espaço, os discípulos costumavam se reunir neste local para pregar e ensinar aos novos convertidos. (Imagem: Arqueology Ilustrated)


			Devemos nos lembrar de que a crucificação e a ressurreição de Jesus aconteceram por ocasião da Páscoa. Quarenta dias depois Jesus foi assunto aos céus e dez dias depois ocorreu a Festa de Pentecostes. A importância dessa festa é atestada pelo número de visitantes em Jerusalém. Quinze nações são citadas, o que implica dizer que grande parte do império greco-romano estava representado.


			Para entendermos melhor o contexto dessas ocasiões festivas, vale ressaltar as três principais festas que mereciam destaque no Antigo Testamento (Êx 23.14-17; 34.18-23). A primeira é a Páscoa, também conhecida como Festa dos Pães Asmos; a segunda é a Festa das Colheitas ou Semanas que, a partir do domínio grego recebeu o nome de Pentecostes, e finalmente a festa dos Tabernáculos ou Cabanas.
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			Essa imagem nos dá uma ideia das imensas proporções do complexo do Templo de Herodes em Jerusalém. (Maquete da cidade de Jerusalém no Museu de Arqueologia de Jerusalém.) 


			(Imagem: Berthold Werner, Public domain, via Wikimedia Commons)


			A Páscoa, ou Pesah para os judeus, estava associada à saída do povo judeu da terra do Egito. Enfim deixaram de ser escravos e partiram rumo à terra prometida. O evento aconteceu no décimo quarto dia do primeiro mês do ano judaico (14 de Nissan) (Lv 23.5). A festa também era chamada dos “pães sem fermento” (Êx 23.15). Pães sem fermento reflete o fato de o povo não ter tido tempo de pôr fermento no pão antes de sua saída apressada do Egito.8 Era a primeira e a mais importante das três festas anuais, e conforme nosso calendário, era celebrada entre março e abril com a finalidade de lembrar o povo da milagrosa libertação da escravidão no Egito.9 


			O Novo Testamento identifica Cristo com o sacrifício Pascal: Pois Cristo, nosso Cordeiro Pascal, foi sacrificado (1Co 5.7).10 Como o advento da morte e ressurreição de Jesus se deu por ocasião da celebração desta festa, a cristandade passou a associar a Páscoa ao sacrifício expiatório de Jesus.11


			Segundo o Rabino Yisrael Ariel, na Páscoa, no Pentecostes e na Festa das Cabanas, apenas os homens eram obrigados a comparecer nas festividades em Jerusalém; mas na Páscoa as mulheres e crianças também participavam das ofertas no templo, tornando este evento o mais importante da comunidade judaica.12 


			Ariel afirma que toda a nação participava da oferta da Páscoa, e o homem que injustificadamente não participasse, estava sujeito a grave pena do caret, que era o banimento espiritual, consequentemente era desligado da comunidade por não cumprir um mandamento positivo.13 


			As famílias traziam mais sacrifícios na Páscoa do que em qualquer outra festa. No dia 14 de Nissan eram oferecidos os cordeiros. A carne era consumida juntamente com ervas amargas durante a ceia da Páscoa (Séder), na qual se contava a história do Êxodo e da Redenção. O Séder terminava à meia-noite, quando todos subiam na cobertura das casas de Jerusalém para cantar o Halêl, que eram cânticos para celebrar a redenção de Israel da escravidão egípcia.14 


			Pentecostes, ou Festa das Semanas (Êx 34.22; Dt 16.10,16), ou ainda, Shavuot para os judeus. Era celebrada sete semanas, ou 50 dias após a Páscoa (Lv 23.15,16; Dt 16.9). Por estar associado ao número “50”, recebeu posteriormente o nome de Pentecostes. Era uma celebração agrícola, e o termo “semanas” está relacionado ao período de colheita de grãos (trigo e cevada) em um período aproximado de sete semanas. Nessa época se dava o crédito ao Senhor como provedor da chuva e da fertilidade (Jr 5.24) trazendo os primeiros frutos da colheita como oferta ao Senhor. Era chamado de o “dia dos primeiros frutos” (Nm 28.26). A celebração era similar à do sábado, ou dia de descanso dos trabalhos comuns (Lv 23.1; Nm 28.26). Havia a convocação para uma reunião sagrada, quando todos os homens fisicamente capazes deveriam se apresentar no santuário e um sacrifício especial deveria ser apresentado (Lv 23.15-22). A festa era concluída pelo consumo das refeições de comunhão, às quais os pobres, estrangeiros e levitas eram convidados15 para, dessa forma, compartilhar a oferta com os menos favorecidos (Lv 25.6-7; 21-22). A pedagogia dessa lei possuía uma profunda sabedoria, pois ela tinha como alvo educar o povo dentro dos princípios da solidariedade e igualdade social. No judaísmo do século 2, o Pentecostes foi considerado como sendo o dia em que a Lei fora outorgada no Sinai.16


			A Festa dos Tabernáculos ou Cabanas, ou ainda Sucót para os judeus, era a terceira festa anual, também chamada de encerramento da colheita (Êx 23.16; 34.22). Combinava o fim da colheita dos cereais, com as frutas, como tâmaras uvas e azeitonas. Nesta festa eram incluídos os servos, as viúvas, os órfãos, os levitas e os estrangeiros residentes (Dt 16.13-15). A festa começava no décimo quinto dia de tisri, (o sétimo mês), que corresponde a setembro ou outubro do nosso calendário, e durava sete dias (Lv 23.36; Dt 16.13). No primeiro dia eram montadas cabanas de ramos e galhos verdes de murta, salgueiro e palmeira; que eram colhidas nos arredores de Jerusalém (Ne 6.13-18). Todo Israelita deveria morar nelas nos sete dias da festa, em comemoração ao tempo em que os seus antepassados tinham vivido em cabanas, depois do êxodo no Egito (Lv 23.40; Ne 8.18). A consagração do templo de Salomão aconteceu nesta festa (1Rs 8.2).17


			Voltando ao texto, percebemos que enquanto o grupo orava, algo surpreendente aconteceu. Tratava-se do cumprimento de uma profecia de Ezequiel: Porei o meu Espírito em vocês, e os levarei a agirem segundo os meus decretos, e a obedecerem fielmente às minhas leis.18 Da mesma forma como o próprio Jesus precisou do poder do Espírito Santo para dar cumprimento à sua missão, conforme evidenciado no seu batismo19, os seus seguidores também precisariam dessa capacitação, pois o Evangelho da salvação só pode ser pregado no poder do Espírito Santo. É ele quem convence as pessoas do pecado, da justiça de Deus e do juízo vindouro.20 Aqui percebemos a primeira experiência clara do batismo do Espírito Santo, evento que cumpre as profecias de Isaías e Joel (Is 32.15 e Jl 2.28-32); indicando assim que estamos na era dos últimos dias.21 


			Todos ficaram cheios do Espírito Santo (v. 4), fato destacado por Lucas como uma experiência pessoal. Não podemos associar esse evento somente aos discípulos, mas a todos os presentes, que deveriam ser mais de cento de vinte pessoas.22


			Convém enfatizar que a vinda do Espírito Santo, só foi possível pelo fato de Jesus ter vencido o pecado e a morte. Como prêmio pela sua vitória, Jesus foi exaltado à direita de Deus, e recebeu do Pai o Espírito Santo, que agora seria derramado sobre o seu povo (v. 33).


			A vinda do Espírito Santo não se tratava de uma trama ou de um enredo ensaiado. Não foi uma algazarra, falta de ordem ou histeria, mas um som do céu. Foi um fato audível, verificável, público e testemunhado por muitos (v. 4). O impacto atraiu muita gente para ouvir e ver o que estava acontecendo.23 


			Lucas fez questão de dar um colorido especial para a ocasião. Três fenômenos sobrenaturais de grande impacto são relatados, começando com um som parecido com um vento muito forte, línguas como de fogo sobre a cabeça dos presentes e a repentina capacidade de falar em línguas desconhecidas. 


			1. Som em forma de um vento muito forte


			O apóstolo João afirma que o Espírito é como o vento, que sopra onde quer. Você o escuta, mas não pode dizer de onde vem nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que é nascido do Espírito.24 A palavra grega empregada por Lucas para descrever o vento aqui é echos, que pode ser usada para descrever o estrondo do mar.25 Segundo Marshall, em outros lugares da Bíblia, o mais comum para descrever o Espírito como vento é pneuma, que pode ser entendido tanto como um som quanto como um vento “quase palpável”, pois segundo Lucas, encheu toda casa (v. 2).26 


			Não podemos vê-lo nem restringir seus efeitos. Seu curso é livre e soberano, sopra onde quer, independentemente da nossa vontade. Lucas usa o vento como um sinal da presença do Espírito. Quando ele sopra ninguém pode detê-lo nem subjugá-lo. Deus não se submete à agenda dos homens nem se deixa “domesticar” pelo homem.27


			2. Línguas como de fogo 


			Esse é o único caso relatado na Bíblia em que línguas como de fogo surgiram como um sinal da presença de Deus através do Espírito Santo. Uma chama se dividiu em várias línguas, de modo que cada uma delas pousou sobre a cabeça de um dos presentes.28


			No entanto, em diversas ocasiões Deus foi representado pelo fogo, como no caso de Moisés diante da sarça ardente (Êx 3.2); depois Elias, quando o fogo caiu do céu sobre o sacrifício no Monte Carmelo (2Rs 18.38,39); também desceu fogo do céu na ocasião da consagração do Templo de Salomão (2Cr 7.1). O importante é entender que tal qual o fogo, o Espírito Santo purifica, ilumina e se alastra, mantendo todos aquecidos no amor de Deus.29 Segundo Matthew Henry, o fogo foi dado como um sinal de cumprimento do prenúncio de João Batista a respeito de Jesus. Ele vos batizará com o Espírito e com fogo (Mt 3.11).30 A predição de João Batista se cumpriu parcialmente na vida terrena de nosso Senhor, no entanto teve que esperar pelo Pentecostes para ter sua plena realização.31 


			A palavra “fogo” é muitas vezes associada a poder. Jesus entrou no seu ministério no poder (dynamis) do Espírito (Lc 4.14), seu poder operava os milagres de cura (Lc 5.17) e praticava muitas obras poderosas (Mt 11.20). Isso era evidência do poder do Reino de Deus. Contudo o Reino de Deus ainda não viera com toda sua plenitude. Isso haveria de ter lugar no dia de Pentecostes (Mc 9.1; Lc 24.49; At 1.8), e terá a consumação por ocasião da segunda vinda de Cristo (Mt 24.30). Em Atos vemos o poder do Espírito operando na vida da Igreja (At 4.7,33; 6.8; 10.38). Paulo considera a ressurreição como a principal evidência do poder de Deus (Rm 1.4; Ef 1.19,20; Fp 3.10), e vê no Evangelho o meio como esse poder opera na vida dos homens (Rm 1.16; 1Co 1.18).32


			3. Fenômeno das línguas 


			Possivelmente se tratasse de um fenômeno conhecido por glossolalia, quando repentinamente pessoas passaram a falar nas línguas nativas de outros povos, sem nunca as terem aprendido. Vamos nos lembrar de que os discípulos falavam aramaico, algo do hebraico e possivelmente alguns poucos tivessem algum conhecimento do grego, mas pelo menos quinze nações se faziam presentes. 


			Apesar de não haver uma unanimidade quanto à interpretação deste fato, tudo indica que os apóstolos estavam falando na língua original dos visitantes, o que é distinto do chamado “dom de línguas” descrito em (1Co 12 e 14).33 Lucas afirma que “cheios do Espírito Santo” começaram a falar em outras línguas conforme o Espírito os capacitava (v. 4); tendo como resultado o espanto da audiência que afirmavam: como os ouvimos, cada um de nós, em nossa própria língua materna (v. 13)? O termo grego traduzido por “língua” em (vv. 2,8), é dialektos, que pode ser entendido tanto como a língua materna, ou como o dialeto de um país ou região.34 


			O impacto foi muito grande, pois como indivíduos originários da Galileia, considerados por muitos como cidadãos simples e iletrados35, poderiam estar falando em diversos idiomas, ao ponto de todos os presentes poderem ouvir as verdades sobre Jesus Cristo em sua própria língua materna? Tratava-se de um milagre, e assim foi percebido pelos presentes (v. 8). 


			Paulo afirma na sua Carta aos Efésios que quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho que os salvou, vocês foram selados em Cristo com o Espírito Santo da promessa.36 O texto deixa claro que no momento da conversão somos selados com o Espírito. Hernandes Dias Lopes faz uma importante diferenciação entre ter e ser cheio do Espírito Santo, ao afirmar que 


			uma coisa é ter o Espírito Santo e outra é o Espírito ter alguém. Uma coisa é ser habitado pelo Espírito, outra é ser cheio dele. Uma coisa é ter o Espírito presente, outra é tê-lo como presidente. Sempre que alguém ficou cheio do Espírito Santo no livro de Atos, começou a pregar o evangelho das boas novas da salvação (At 1.8; 2.4,11,14,41; 4.8,29-31; 6.5,8-10; 9.17-22).37


			A pregação de Pedro (At 2.14-41)


			Pedro, um pescador da Galileia, que há poucos dias, dominado pelo medo havia traído Jesus; agora se levanta, e com coragem e em alta voz se dirige à multidão. Fica evidente que esse é um Pedro transformado pelo poder do Espírito de Deus. Pelo que Lucas relata, a mensagem de Pedro foi muito impactante, portanto, vamos analisar alguns aspectos dessa pregação. Podemos observar um padrão aqui no capítulo 2, que se repete posteriormente nos capítulos 10 e 13.38


			• Explanação do evento (At 2.14-21).


			• O Evangelho de Jesus Cristo — morte, ressurreição e exaltação (At 2.22-36).


			• Uma exortação para o arrependimento e batismo (At 2.37-40).


			1. Explicação dos fenômenos sobrenaturais


			


			O povo chegou a aventar se tratar de embriaguez, mas Pedro deixou claro que o que estava acontecendo era o cumprimento de uma profecia do profeta Joel: Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos.39 Todos seriam agraciados com essa bênção: jovens, velhos, filhos, filhas, servos e servas. Não há distinção política, social, ou econômica, todos, sem exceção, seriam alvos do amor incondicional de Jesus, desde que em resposta invocassem o nome do Senhor: todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.40 


			Pedro fez questão de enfatizar que se tratava das nove horas da manhã. Os peregrinos costumavam jejuar na manhã do Pentecostes, portanto a bebedeira seria um fato de difícil aceitação. Na verdade, os discípulos não estavam dominados pelo vinho, mas pelo Espírito.41


			2. Início de uma nova era, os “últimos dias”


			De acordo com o profeta Joel, o derramar do Espírito Santo inauguraria uma nova era de tempo, a era dos “últimos dias” (v. 17), que compreende o intervalo entre a primeira e segunda vinda de Jesus. Diversos sinais de difícil compreensão, como o sol se transformando em trevas e a lua em sangue (v. 20), vão preceder a segunda vinda, descrita aqui como o “grande e glorioso dia do Senhor” (v. 20). Grande e glorioso, pois desta vez Cristo vem em toda sua glória, como o grande vencedor. É neste dia em que todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra se dobrará, e toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai (Fl 2.10-11).42


			3. Autoridade messiânica de Jesus


			Pedro afirma que Jesus de Nazaré foi aprovado por Deus (v. 22), confirmando sua missão e divindade por meio de muitos sinais, milagres e maravilhas. Esses sinais não poderiam ser feitos por mãos humanas, somente Deus poderia fazê-las por meio de seu Filho, Jesus. Provavelmente muitos dos presentes haviam presenciado ou até tinham sido abençoados por esses milagres. 


			Jesus foi destacado como uma pessoa incomum, e sua capacidade de fazer milagres era uma unanimidade. A polêmica era em nome de quem ele fazia esses sinais. Jesus sempre deixou claro que seus sinais eram obra do Pai (v. 22), enquanto alguns de seus opositores afirmavam que seus exorcismos eram obras de Belzebu (Lc 11.15).43


			


			4. Responsabilização pela morte de Cristo


			Pedro não abranda as palavras, afirmando vocês com a ajuda de homens perversos o mataram, pregando-o na cruz (v. 23). O apóstolo pôs o dedo da ferida: Vós o sentenciastes! O matastes! A pregação foi direta e confrontadora e gerou profunda convicção de pecado entre os presentes.44


			Cristo não morreu em consequência dos seus próprios atos, mas pelos pecados de toda a humanidade, razão pela qual todos são corresponsáveis. Somos cúmplices de um crime horrível e de sangue inocente. No entanto, esse sacrifício viabilizou nossa reconciliação com Deus, pois o sangue de Jesus pagou pelos nossos pecados. Nele temos a redenção por meio do seu sangue, o perdão dos pecados, de acordo com a riqueza da graça de Deus.45


			5. Tudo fora pré-determinado por Deus


			Pedro deixa claro que a morte de Jesus não fora um acidente, mas fazia parte de um propósito maior por parte de Deus: a redenção da humanidade. 
Mesmo tendo sido os romanos os autores da execução de Jesus, nada se pode dizer para minimizar a ação dos judeus nesse ato brutal. Parece um paradoxo, mas a crucificação aconteceu de acordo com o plano e propósito de Deus, conforme Atos 4.28. Mesmo ao executarem Jesus, os judeus cumpriram aquilo que Deus já havia determinado e profetizado através dos seus servos, os profetas.46 


			No entanto, Deus não o deixou na morte, pois era impossível que a morte o retivesse (v. 24). Embora Pedro fale da morte, o destaque é a ressurreição. Pedro usa o termo “algemas da morte” com base em textos do Antigo Testamento, ou até fazendo uso de expressões semíticas remotas, ao afirmar que Deus libertou Jesus delas para devolver-lhe a vida.47 


			Não adoramos um Cristo morto, mas o Jesus vitorioso que triunfou sobre a morte, que derrotou o pecado, desfez as obras do diabo, satisfez a justiça de Deus e nos deu a vida eterna.48


			6. Profecia do rei e patriarca Davi


			Pedro, querendo dar mais consistência aos seus argumentos, cita o grande e reverenciado rei Davi. Todos sabiam o local da sua tumba, no entanto, ninguém podia apontar a tumba de Jesus. Davi, profeticamente afirmou (Sl 16.8-11) que o Messias não seria abandonado na morte, nem sofreria decomposição no sepulcro (v. 36). Ele vai além, afirmando que um dos seus descendentes subiria em seu trono (v. 30), o que estava se cumprindo através da pessoa de Jesus.


			[image: ]


			Local reverenciado pelos judeus como a tumba do Rei Davi, que fica no complexo do Cenáculo, no Monte Sião, em Jerusalém. Nos tempos do 1º século ficava em um mausoléu externo próximo ao templo. (Imagem: Arqueology Ilustrated)


			Depois de citar os versículos do Salmo 16 e aplicá-lo à ressurreição de Jesus, Pedro acrescenta: A esse Jesus, Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas (v. 32). Assim, o testemunho falado pelos apóstolos e as profecias escritas dos profetas convergem.49


			7. Os discípulos eram testemunhas da ressurreição de Cristo


			Todos em Jerusalém certamente foram testemunhas da horrível crucificação ocorrida no período da Páscoa, mas poucos foram testemunhas da ressurreição.


			Ao consumar sua obra neste mundo, Jesus ressuscitou em glória e comissionou seus discípulos a pregar o Evangelho em todo o mundo, a toda criatura. Depois voltou ao céu, entrou na glória, foi recebido pelos anjos e assentou-se à destra do Pai, para governar a Igreja, intercedendo em seu favor e revestindo-a com o poder do Espírito Santo. Jesus reina, está no trono do Universo e voltará gloriosamente.50


			Em alta voz os discípulos afirmaram que Deus ressuscitou Jesus, e todos nós somos testemunhas (v. 32). A mensagem da salvação só tem poder por Jesus estar vivo. Para Pedro a ressurreição não deveria ser entendida meramente como uma revivificação. O modo primitivo de a igreja entender esse fato foi o emprego do Salmo 110.1, no qual Jesus após a ascensão passou a viver à direita de Deus. Essa é uma posição de autoridade. Pedro declara que em virtude da sua glorificação, Jesus recebeu do Pai o dom do Espírito, e que o derramou sobre o seu povo. Jesus é o doador do Espírito, mas o alvo do Espírito não era demonstrar que Jesus era somente o Messias, mas também o Senhor supremo.51


			A palavra de Pedro inspirada pelo Espírito causou tal impacto sobre os ouvintes que somente uma pergunta seria possível: Irmãos, que faremos? 
(v. 37) Essa é a pergunta mais importante que todos em algum momento da vida terão que fazer: “Que resposta daremos a Jesus pelo sacrifício dele em nosso favor?” Pedro vendo a multidão ávida por uma resposta, responde: Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo para o perdão dos seus pecados, e receberão o dom do Espírito Santo (v. 38). Três fatos são notórios, vejamos:


			1. Arrependimento


			Perante Deus todos são pecadores, pois como está escrito: não há nenhum justo, nenhum sequer.52 O Evangelho é a mensagem do arrependimento, o que significa mudar completamente de ideia em relação à pessoa e à obra de Jesus Cristo, reconhecendo seus erros e tomando um sério intento de abandonar as práticas pecaminosas e viver uma vida segundo os propósitos de Deus. Para isso acontecer a boa vontade não é suficiente. Só teremos vitória no poder que vem do Espírito Santo. Paulo escreveu: andai no Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da carne .53 


			Arrependimento significa uma mudança de direção na vida da pessoa, mais do que uma alteração de uma atitude mental ou sentimento de remorso; significa o repúdio do modo de vida pecaminoso. Em certo sentido trata-se de algo que o homem é incapaz por si só, portanto embora seja possível ordenar aos homens que se arrependam, também podemos dizer que o arrependimento é uma dádiva divina (2Tm 2.25).54


			2. Batismo em nome de Cristo


			A segunda imposição feita por Pedro foi submeter os judeus ouvintes à “humilhação” do batismo. Para os judeus, somente os pagãos deveriam ser batizados para se converterem ao judaísmo. Agora eles deveriam se batizar no nome de Jesus. Isso significava, render-se àquele a quem haviam rejeitado a vida toda. Era um sinal claro da sua fé e do seu arrependimento.


			É impossível deixar o pecado sem voltar-se para Deus, e isso é expresso pelo ato do batismo em nome de Cristo. Isso significa render-se totalmente, reconhecendo a autoridade e o direito de Jesus sobre sua vida. Em consequência a pessoa receberia dois presentes: o perdão dos pecados e a dádiva do Espírito, para habitar nele e transformá-lo.55


			Kenner ratifica esses pensamentos, afirmando que o batismo era um sinal de conversão ao judaísmo, reservado normalmente aos pagãos. No entanto, aqui Pedro ensina ao povo a forma correta de invocar o nome do Senhor (v. 21): ser batizado em nome de Jesus. A exigência de Pedro ofenderia seus ouvintes judeus e custaria o respeito deles. Pedro os chama a um testemunho público e radical de conversão. A expressão “em nome de Jesus Cristo”, significa que a pessoa batizada tenha fé e confesse Cristo como Senhor de forma pública, o que distinguia esse batismo de todos os outros praticados naquela época.56 


			A pessoa que está sendo batizada em nome de Jesus, transmite a ideia de que ela está entrando em um relacionamento de lealdade com Jesus, fato que está em harmonia com a confissão que precede o batismo, na qual a pessoa reconhece publicamente Jesus como o Senhor da sua vida 
(Rm 10.9; 1Co 12.3).57 


			O apóstolo afirma que o batismo efetuou uma união com Cristo na sua morte, no tocante ao pecado e uma nova vida de justiça (v. 4). Paulo explica como podem ser desfrutadas essa “morte” e “vida” na vida do crente, isto é, através de uma fé obediente (v. 11). As bênçãos não operam automaticamente na vida do crente por motivo do batismo nas águas. Este é, antes, um testemunho público de que essas bênçãos foram garantidas para o crente.58


			3. Recebimento do dom do Espírito


			Jesus, Pedro e Paulo de alguma forma usaram a expressão proferida por João Batista: Eu vos batizo com água para o arrependimento. Mas depois de mim vem alguém mais poderoso do que eu [...] e Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo (Mt 3.11). Jesus se referiu aos discípulos, usando as palavras de João Batista antes da ascensão, afirmando que eles receberiam esse batismo (At 1.5). A promessa foi cumprida, como já vimos, no Pentecostes (At 2.4-12).59 


			Segundo Paulo, no momento em que recebemos Jesus como Senhor e Salvador, também recebemos o Espírito Santo. Se alguém não tem o Espírito de Cristo, este tal não é dele (Rm 8.9). 


			Para muitos leitores o “batismo do Espírito” é uma experiência distinta, e é atestada através do dom de línguas. Certamente não teremos unanimidade quanto a este fato, mas o discutiremos mais detalhadamente nos capítulos seguintes.


			


			Segundo Billy Graham, 


			eu não vejo nas Escrituras, que estar cheio do Espírito Santo é um segundo batismo, nem que falar em línguas é indispensável para ser cheio do Espírito. As vezes estas diferenças de opinião, nada mais são que diferenças de expressão. O que alguns chamam de batismo do Espírito, outros chamam de estar cheio do Espírito.60


			Os eventos aqui registrados, nos quais o cristão foi subitamente tomado pelo Espírito, não são o padrão bíblico. Se prestarmos atenção às instruções de Paulo para a igreja de Éfeso, observamos se tratar de algo gradual. Paulo começa falando deixem-se encher pelo Espírito.61 Em outras traduções podemos ler: enchei-vos do Espírito Santo. Nesse caso, além de ficar demonstrado ser um processo gradual, também é uma ordem ou mandamento. Segundo Caio Fábio, “enchei-vos”, dá a ideia de verdadeira rendição. Em outras palavras, entreguem-se ao Espírito para que ele os encha. Além do mais, o tempo do verbo (enchei-vos), no grego, é o presente, o que nos faz pensar em um ato contínuo, que nunca cessa, não tem limites e pode continuar indefinidamente. Assim a palavra poderia ser traduzida: “Encham-se sempre, todos os dias”.62


			Mas como isso acontece em nossa vida? Paulo dá algumas dicas: recitando Salmos, cantando hinos, louvando a Deus através de canções que brotam do fundo do seu coração, sendo gratos pela provisão diária de Deus, reconhecendo o senhorio de Jesus sobre todas as coisas.63 E como esse encher do Espírito pode ser observado na vida do cristão? Paulo dá o exemplo: Nas relações de sujeição: Sujeitem-se uns aos outros por temor a Cristo.64 Podemos observar se uma pessoa está “cheia do Espírito” na forma como a esposa respeita o marido, como o marido ama sua esposa, como os pais educam seus filhos no temor do Senhor, como os filhos honram seus pais, como os empregadores tratam com respeito e consideração seus colaboradores e estes dão o seu melhor no trabalho, pois sabem que estão servindo a Deus e não a homens.65


			A comunhão dos cristãos (At 2.42-47)


			Nada podia conter esse momento de expansão da Igreja. Lucas relata que diariamente os apóstolos se reuniam no pátio do templo, onde sinais e maravilhas aconteciam, e tinham a simpatia do povo e o Senhor acrescentava diariamente os que iam sendo salvos (v. 47).


			


			Algumas características são mencionadas com destaque na primeira igreja: havia grande temor para com Deus e seus apóstolos. A igreja se reunia para ter comunhão, orar e aprender com os ensinamentos trazidos pelos apóstolos.


			Conforme Mateus, Jesus ao ser assunto aos céus deu uma missão aos seus discípulos: façam discípulos de todas as nações, ensinando-os a guardar tudo o que lhes ordenei.66 Isso estava se cumprindo, pois novos seguidores eram acrescentados diariamente, os quais além do acolhimento, eram ensinados na Palavra de Deus. Devemos nos lembrar de que nessa época poucas pessoas tinham acesso à Bíblia, pois os escritos sagrados eram raros e só podiam ser lidos e interpretados por rabinos, razão pela qual o ensino dos apóstolos era primordial, para aprenderem e perseverarem nas verdades bíblicas.67


			Uma igreja cheia do Espírito é perseverante na oração (v. 42). Todos unânimes perseveravam em oração (At 3.1). Os líderes vão orar no templo (At 4.31). A igreja sob perseguição ora e o lugar treme (At 6.4). A liderança endente que sua maior prioridade é a oração e a Palavra (At 9.11). O primeiro sinal de que Deus deu a Ananias sobre Saulo foi que ele estava orando (At 12.25). Pedro estava preso, mas a igreja orou a seu favor e ele miraculosamente foi libertado (At 13.1-3). A igreja de Antioquia ora e Deus abre as portas para as missões mundiais (At 16.25). Paulo e Silas oram na prisão e Deus abre as portas para o Evangelho na Europa (At 20.36).68


			Não podemos deixar de fazer menção de que aconteciam eventos sobrenaturais (At 5.5,11; 19.17). Deus operava através dos apóstolos, fazendo milagres. Outra característica da Igreja era a profunda comunhão (At 2.42; 44-46). Os irmãos gostavam de estar juntos (At 2.44), eles partilhavam seus bens (At 2.45), apreciavam estar no templo (At 2.46) e nos lares (At 2.46b). Diz o texto que havia um só coração e uma só alma. Os crentes eram sensíveis para ajudar os necessitados (At 2.44,45). Tinham desapego aos bens e apego às pessoas. Encarnaram a graça da contribuição.69


			A comunhão da igreja acontecia nas casas, pois não existiam igrejas como as conhecemos atualmente. Lá se compartilhava o ensino, as refeições e as necessidades. Havia um espírito de generosidade e as pessoas vendiam parte ou todos os seus bens e disponibilizavam os recursos para a Igreja. Esses recursos eram divididos conforme as necessidades (v. 45). 


			É importante notar que a comunhão de bens e propriedades era voluntária. De acordo com (v. 46) eles partiam o pão de casa em casa, o que evidencia que ainda tinham casas, portanto as vendas e partilhas eram ocasionais, em resposta a necessidades específicas (At 4.34,35). Esse procedimento, segundo relatos, continuou a vigorar entre os cristãos até meados do 2º século d.C.70


			Chama a atenção que tudo acontecia em um clima de alegria, gratidão e sinceridade de coração. A alegria era fruto tanto da salvação, quanto do estilo de vida de comunhão e partilha, pois o temor de Deus afastava ou desmascarava os oportunistas, o que gerava um profundo sentimento de respeito, gratidão e louvor. No entanto, o elemento fundamental era a oração, justamente para lembrar a todos sobre a nossa dependência de Deus.


			A igreja de Jerusalém produziu impacto na sociedade por causa do seu estilo de vida. Era uma igreja contagiante e comprometida com a verdade, e o melhor: o próprio Deus acrescentava dia a dia, os que iam sendo salvos (v. 47).
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			Perguntas


			Continuando nossa jornada pelo livro de Atos, quero deixar mais algumas perguntas, que podem ser discutidas em um pequeno grupo de estudos ou nos inspirar para uma reflexão mais profunda:


			1. 	Qual foi o versículo ou frase que mais o impactou? Pode explicar?


			2. 	O que explica um covarde e traidor repentinamente se levantar diante de uma multidão e, de forma clara, explicar o Evangelho para os presentes?


			3. 	Que resposta você pode dar ao sacrifício de Jesus por você? O que significa arrepender-se e ser batizado para o perdão dos pecados?


			4. 	O que você entende por ter o Espírito Santo e ser cheio do Espírito?


			5. 	Como você pode contribuir com o projeto de Deus, que deseja que todos conheçam a verdade e, em consequência, sejam salvos?
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